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1 Introdução

A Hanseńıase é uma doença infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium Leprae,
acometendo principalmente os nervos periféricos. A doença pode afetar praticamente todos
os órgãos e sistemas em que existam macrófagos, exceto o sistema nervoso central [1]. Ela
faz parte do grupo conhecido como doenças negligenciadas, comuns nos grandes bolsões
de pobreza, onde a falta de recursos médicos, saneamento básico, entre outros fatores,
contribuem fortemente para a propagação de doenças infectocontagiosas. Estudos indicam
que a Hanseńıase não é comum em crianças com idade inferior ou igual a quatro anos
mesmo quando há contato doméstico com um caso ativo e infeccioso [2], e é por esta razão
que geralmente considera-se que a doença possui um peŕıodo de incubação de cerca de
quatro anos [6]. A transmissão placentária pode ser incomum, no entanto, quando ocorre
o diagnóstico de Hanseńıase em crianças de três anos ou menos, tem-se a indicação da
exposição ou infecção no útero. Este mecanismo é conhecido como transmissão vertical
(ou perinatal). Este trabalho propoẽ a modelagem da transmissão vertical da Hanseńıase.

2 Modelagem Matemática

A transmissão vertical se dá de mãe para filho e embora não seja a forma de conta-
minação mais comum para a Hanseńıase, merece estudos principalmente considerando-se
que é frequente encontrar-se casos de mães infecciosas que podem passar para seus filhos

1dougdealbu@gmail.com
2kathleen.ksr@gmail.com
3m.thais04@gmail.com
4mazzaclaudia@gmail.com
5eritomarques@yahoo.com.br
6josicordeiro@gmail.com

Proceeding Series of the Brazilian Society of Computational and Applied Mathematics, v. 7, n. 1, 2020.

Trabalho apresentado no XXXIX CNMAC, Uberlândia - MG, 2019.

010312-1 © 2020 SBMAC



2

hematógenos que se espalham através da placenta. Outra motivação do estudo de mode-
los matemáticos para a doença deve-se ao fato de que os modelos existentes na literatura
são escassos [3,5]. O modelo proposto neste trabalho descreve a dinâmica da transmissão
vertical da Hanseńıase, com base no modelo epidemiológico de Kermack e McKendrick [4]
onde a população total é dividida em sub-populações que correspondem aos indiv́ıduos do
sexo feminino suscet́ıveis e infectados pela Hanseńıase, e também de bebês suscet́ıveis e
infectados, nascidos de mães suscet́ıveis e infectadas. Tal abordagem tem como resultado
um sistema de equações diferenciais ordinárias solucionado por métodos numéricos como
o Método de Runge-Kutta-Fehlberg. Os resultados obtidos permitem observar o compor-
tamento dos diferentes grupos frente a diferentes cenários de simulação. Além disso, a
partir de dados dispońıveis publicamente e utilizando-se técnicas de inferência estat́ıstica,
são feitas estimativas de valores de alguns dos parâmetros utilizados. Como principal con-
clusão observa-se que a população de bebês infectados é senśıvel à taxa de natalidade e à
população de gestantes infectadas.
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